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SER LOUSADENSE (PERSONALIDADES)

FICHA TÉCNICA

Dr. Porfírio Magalhães
A 7 de maio de 1880, na Casa de Valteiro (Sousela), nascia o Dr. Porfírio
Coelho da Fonseca Magalhães, filho de Joaquim Coelho Pereira de
Magalhães e de D. Maria Isabel da Fonseca e Castro. Era neto paterno
do Capitão Torquato Coelho de Sousa Pereira de Magalhães e de D.
Maria Eugénia Soares Leite, senhores da Casa de Valteiro, e materno
do Comendador Bernardo José da Fonseca e Castro e de D. Rita de
Sousa Pinto de Barros, de Castelões (Vila Nova de Famalicão).
Foi batizado no dia 11, na igreja de Sousela, pelo P.e José Ferreira
Marnoco e Sousa, tio do Prof. Dr. Marnoco e Sousa.
Cursou Direito na Universidade de Coimbra e na Escola Colonial, filiou-
-se no Partido Republicano, em 1906, e participou nas ações revolu-
cionárias na região de Coimbra iniciadas no ano seguinte. Também em
1907, no dia 28 de janeiro, ingressou na Maçonaria, com o nome de
Voltaire, através da Loja Germinal n.º 262 de Coimbra. Ascendeu aos
graus 2.º e 3.º da hierarquia maçónica em 3 de julho de 1907 e ao 4.º grau
em 7 de dezembro desse ano.
Com a implantação da República, logo no dia 9 de outubro reúne-se com o Dr. Augusto Soares de Moura, na
Casa da Lama, a fim de ser discutido o processo da transição do regime, que veio a revelar-se algo agitado.

Acabou mesmo por ser empossado como Presidente do
município. No seu curto mandato foi aprovado o primeiro
feriado municipal para o dia 24 de junho, mas, na mesma
reunião de14 de junho de 1911, uma segunda data veio a ser
aprovada: o dia 13 maio, para evocar a elevação de Lousada
a Vila, decretada pela Rainha D. Maria II. Assim se manteve
até 1955, quando no executivo presidido por Henrique Leite,
se fixou na segunda-feira da Festa Grande.
Entretanto, seria eleito Deputado em 1911 à Assembleia
Constituinte pelo Círculo de Penafiel, cargo que exerceu até
junho de 1913, durante o qual veio a secundar uma pretensão
da Câmara de Lousada para ser estabelecida uma comunica-
ção telegráfica entre a Vila e a estação do caminho-de-ferro
de Penafiel.
O Dr. Porfírio Magalhães, que também foi Conservador do
Registo Civil e Administrador do Concelho, com um mandato
muito difícil devido à designada “Crise das Subsistências”
que gerou sérios tumultos, casou em 6 de dezembro de 1915
com D. Maria da Conceição Martins Peixoto e Sousa Vilas
Boas, da Casa do Porto de Santa Margarida, passando desde
então a residir na Casa da Ribeira (Cristelos), onde faleceu em
1 de novembro de 1922, e em cujo jazigo do cemitério de
Cristelos se encontra sepultado.



3 município

“ESTRATÉGIA EUROPA 2020”

Cerca de 350 mil euros de investimento financiado vai permitir uma redução nos custos
com gás e energia nas Piscinas. Com esta medida também se reduz a produção de gases.

Piscinas reduzem gastos e melhoram eficiência

A autarquia, fruto da aprovação de uma candidatura
financiada vai melhorar a eficiência energética nas Pis-
cinas Municipais de Lousada. O investimento ascen-
de a 350 mil euros e o início da intervenção está agen-
dado para breve, com prazo de conclusão de 90 dias.
Após esta intervenção a classificação energética do
edifício das Piscinas Municipais passa a ser de C,
sendo atualmente D, traduzindo-se numa poupança
aproximada nos consumos energéticos de 60%, en-
tre o consumo de gás e de energia elétrica, bem como
a redução de gases com efeito de estufa.
Esta é mais uma medida no âmbito da Estratégia Eu-
ropa 2020, que define “metas 20-20-20” até 2020 em
que os objetivos passam pela redução de 20% da
emissão de Gases com Efeito de Estufa (GEE), da
quota de energia proveniente de fonte renováveis
no consumo final e da mesma percentagem da redu-
ção de consumo de energia primária por aumento de
eficiência energética.
A intervenção vai ser efetuada no âmbito do ON 2 –
Eixo Prioritário I – Competitividade, Inovação e Co-
nhecimento, “Promoção da Eficiência Energético –
Ambiental em Equipamentos Sociais Construídos –

Sistemas energéticos sustentáveis em Piscinas Co-
bertas, comparticipada.
A obra vai ter diversas intervenções, nomeadamente
ao nível do Aquecimento, Ventilação e Ar Condicio-
nado (AVAC) e da Gestão Técnica Centralizada (GTC).

INSTALAÇÃO DE COLETORES SOLARES
No projeto AVAC pretende-se aumentar a eficiência
em áreas como a iluminação, com a substituição para
lâmpadas leds e ainda a colocação de uma cobertura
nas piscinas, nas horas não ocupadas permitindo a
redução da massa de água evaporada. Vão ainda ser
instalados 200 coletores solares destinados a alimen-
tar a caldeira que vai aquecer as águas sanitárias, as
piscinas e/ou as bombas de calor, reduzindo o con-
sumo de gás.
A Gestão Técnica Centralização vai permitir mo-
nitorizar e analisar as várias vertentes aumentando a
fiabilidade e segurança nas decisões, facilidade nas
alterações e remodelações, resultando numa oti-
mização dos consumos energéticos.
O sistema atua essencialmente sobre as instalações
elétricas, sistemas AVAC e sistema hidráulico.
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Diversidade, Inclusão, Complexidade, Au-
tonomia, Solidariedade ou DICAS – esta é
a designação de projeto desenvolvido na
Escola ao longo dos últimos anos pela
autarquia em articulação com a comunida-
de educativa. Melhorar o sucesso educa-
tivo e extinguir o abandono escolar são os
principais objetivos.
O DICAS é composto por várias ações
destinadas a alunos em diferentes idades
escolares promovendo um acompanha-
mento direto e pessoal.
O Pré-SEA surge da necessidade de uma
intervenção precoce no processo de esco-
larização, tendo como público-alvo todos
os estabelecimentos de ensino do pré-es-
colar público do concelho. Este estudo pretende sen-
sibilizar para a importância da frequência desde es-
colar desde o pré-escolar. No ano letivo passado, o
protocolo do rastreio foi efetuado a 468 crianças, nos
vários agrupamentos de escolas de todo o concelho.
As áreas de rastreio vão desde a Figura Humana,
Perceção Visuomotora/Motricidade Fina, Motricidade
Grossa, Desenvolvimento da Linguagem e Fala.
Os resultados dividem-se em três níveis, dependen-
do do grau de desenvolvimento em que se encon-
tram, sendo o nível 1 o melhor e o 3 o que apresenta
maiores dificuldades por parte da criança rastreada,

PROJETO PIONEIRO

DICAS no combate ao insucesso e abandono escolar
São várias as ações de acompanhamento e aconselhamento aos alunos e famílias, desde o
pré-escolar até ao secundário, melhorando a relação com a escola e o sucesso educativo.

com 12 ou mais meses abaixo da idade cronológica.
Para além de ser um projeto único no país, de cará-
cter preventivo, durante os cinco anos letivos em
que o projeto está implementado foram rastreadas
mais de 2600 crianças, numa cobertura total de 91%.
Das principais problemáticas detetadas, e após a va-
lidação dos resultados pelas educadoras, verificou-
-se que a maior necessidade está relacionada com a
terapia da fala, com 31% dos casos. As conclusões
retiradas deste estudo baseiam-se no âmbito da falta
de estimulação familiar, baixas experiências socio-
culturais e ingresso tardio no ensino pré-escolar.
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A interrupção letiva da Páscoa foi, pelo ter-
ceiro ano consecutivo, o período escolhido
pelo programa DICAS (Diversidade, Inclusão,
Complexidade, Autonomia e Solidariedade)
para realizar a iniciativa “Aprendiz por 1 dia”.
Entre os dias 7 a 11 de Abril, cerca de 500
jovens que frequentam o 9.º ano de escolari-
dade dos estabelecimentos de ensino públi-
co participaram na iniciativa.
A estreita colaboração entre a autarquia, as
escolas, as empresas e as instituições locais
permitiu encontrar locais para os jovens
experimentarem uma profissão nas diversas
áreas profissionais escolhidas.
No topo das preferências dos alunos manti-
veram-se as profissões relacionadas com as
forças de segurança e surgiram algumas novi-
dades com jovens a quererem experimentar a
profissão de enólogo, aquacultor ou opera-
dora de embarque.

“ORIENTA-TE E SEGUE”
A chegada ao 9.º ano constitui o culminar de
uma etapa no ciclo de estudos, abrindo novas
e importantes perspetivas que podem ser
determinantes na construção da carreira pro-
fissional dos jovens. É essencial que prossi-
gam para o ensino secundário dentro da sua
área de interesse, através do percurso de es-
colaridade normal ou através de cursos alter-
nativos e profissionalizantes.

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL

500 alunos do 9.º ano foram “Aprendizes por 1 dia”

O programa DICAS contempla o proje-
to “Orienta-te e Segue”, tendo como
principal objetivo a redução do aban-
dono precoce da escolaridade mínima
obrigatória e uma orientação para a es-
cola do futuro, numa perspetiva de pre-
venção do abandono e de incentivar a
progressão escolar.
Com este projeto pretende-se que a
orientação vocacional seja vista como
um caminho a percorrer conjuntamente
pelos alunos e pela escola, com o intui-
to de o construir da forma mais sólida
possível e de encontro às necessida-
des reais do mercado de trabalho.



6cultura

«Kit Foral de Lousada» e «O meu Foral» são as de-
signações das atividades que decorreram nas esco-
las do 1.º e 2.º ciclo, no âmbito das Comemorações
dos 500 anos do Foral, desde março.
Cada aluno recebe uma caixa-arquivo com informa-
ções respeitantes ao Foral de Lousada onde cons-

500 ANOS, 500 INICIATIVAS

As comemorações dos 500 anos da atribuição do Foral a Lousada incluem um programa
especial direcionados para os mais novos. Oficinas, ateliês e concursos assinalam a data.

Atividades para os mais novos dão a conhecer o Foral

tam fichas com diversos jogos didático-pedagógi-
cos, mapas do concelho e desenhos de figuras de
época para colorir.
Para os alunos dos 3.º, 4.º e 5.º anos, a atividade «O
meu Foral» consiste num foral idealizado, em que os
alunos, com um auxílio de um escantilhão, são convi-
dados a personalizar «O meu Foral» preenchendo os
espaços em branco no meio do texto.
“A Esfera do Rei” é uma oficina de música renas-
centista elaborada e apresentada pelo grupo “Il
Dolcimelo” que percorreu as escolas em março.
Tudo começava com a expressão “Havia um rei num
pequeno país à beira-mar”. Dando início a uma via-
gem extraordinária à época manuelina, momento his-
tórico em que as caravelas e naus portuguesas pro-
tagonizaram uma das mais fantásticas e arriscadas
aventuras de todos os tempos.
O público-alvo foram os alunos do 1.º ciclo, mais
concretamente os 3.º e 4.os anos das designadas “Es-
colas do Foral”. “Escola do Foral” é a designação
atribuída a quatro escolas do concelho, uma de cada
agrupamento, escolhidas para colaborarem de forma
mais próxima com a autarquia em determinados even-
tos que se se vão desenvolvendo ao longo do ano
no âmbito das comemorações dos 500 Anos do Foral.
No caso são a EB1 de Cristelos e os Centros Escola-
res do Torno, Nevogilde e Lustosa.
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ALUNOS DO 11.º E 12.º ANOS

Projeto  “+ Sagaz”  apoia a integração na vida ativa
A empresa Alento em parceria com a
autarquia promovem o projeto “+ Sagaz“,
pelo segundo ano consecutivo, onde
Mestres e Aprendizes se juntam permi-
tindo uma aproximação dos mais novos
ao mercado de trabalho.
Estreitar a relação entre escolas secun-
dárias, universidades e empresas, bem
como formar os jovens que estão a ter-
minar o secundário em técnicas de pro-
cura ativa de emprego e sensibiliza-los
para práticas de empreendedorismo são
alguns dos objetivos desta edição.
O programa vai ter algumas alterações
face à primeira edição, em que a principal novidade é
a entrada dos alunos que frequentam o 11.º, para
além dos que se encontram no 12.º ano.
O programa + Sagaz vai decorrer no dia 27 de junho
na Escola Secundária de Lousada e envolve os 11
concelhos da NUT III Tâmega tendo em vista o de-
senvolvimento de uma estratégia comum entre todas
as autarquias da região em benefício da população e
da empregabilidade.

OPINIÃO DE APRENDIZES E MESTRES
Para Vera Neto, Aprendiz, que frequentava o 12.º ano,
“este é um projeto muito vantajoso, na medida em

que acrescenta ao nosso curriculum uma experiên-
cia única. Hoje estou no curso de Economia e já
surtiu resultados, pois permitiu-nos ter contactos
com empresas e esse facto é crucial para que tenha-
mos uma visão mais alargada do mercado de traba-
lho”. A jovem destacou ainda os conselhos e con-
versas tidas com o seu mestre que foram cruciais e
importantes.
 O Dr. João Branquinho, um dos Mestres, referenciou
que ficou “muito surpreendido com a qualidade dos
participantes”. A sua estratégia passa por “tentar
passar os conhecimentos e experiência para os
aprendizes, mas também aprendo com eles”.

A Câmara de Lousada vai dar con-
tinuidade ao projeto Universida-
de Júnior destinado a alunos do
concelho que frequentem um dos
quatro agrupamentos de escolas,
o 9º, 10º e 11º ano de escolaridade.
A Universidade Júnior é uma ini-
ciativa da Universidade do Porto, composta por
diversos cursos de verão em diferentes faculda-
des e institutos e realiza-se na semana de 30 de
junho e 4 de julho.
Este programa tem como principal missão a
sensibilização e promoção do gosto pelo conheci-
mento em diversas áreas do saber procurando, tam-
bém, ajudar os jovens na sua orientação vocacional.

Autarquia disponibiliza transporte para 50 jovens e paga propina a 20

A Câmara de Lousada vai apoiar financeiramente
20 jovens estudantes com pagamento da propina e
transporte e 30 outros jovens, somente com o trans-
porte.
A seleção dos alunos é da responsabilidade dos
quatro agrupamentos de escolas tem como princi-
pais fatores o desempenho escolar e a carência eco-
nómica.
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ESPAÇO DE CONVÍVIO E LAZER

2.ª fase do Parque Urbano concluída até final do ano
O Parque Urbano Dr. Mário Fon-
seca, localizado nas proximida-
des das Piscinas Municipais é,
cada vez mais, ponto de encon-
tro de centenas de pessoas. A
segunda fase das obras avança
e, de momento, decorrem traba-
lhos de limpeza dos terrenos.
No seguimento da fase inicial,
as zonas verdes com plantação
de arbustos, plantas aromáticas
e árvores são uma das caracte-
rísticas do Parque Urbano, onde vão recomeçar os
trabalhos de desmatação e limpeza do terreno e
também a limpeza dos taludes, com o corte das es-
pécies invasoras e de ramos secos nas espécies
arbóreas.
Decorre ainda a plantação de árvores, abertura de
uma passagem pedonal e a sementeira de um prado
para revestimento das terras e ainda a construção de
muros de delimitação e suporte. Os trabalhos estão a
ser reiniciados, na medida em que com condições
adversas não foi possível fazer a intervenção durante
parte do inverno, dando cumprimento ao projeto
inicialmente proposto para o espaço.
No Parque Urbano Dr. Mário Fonseca funciona o
Espaço Internet de Lousada e um edifício de apoio
para snack-bar. Existem ainda percursos pedonais,
ciclovias, um espelho de água, locais de arborização
e vegetação extensa.
Para os mais novos foi pensado e construído um par-

que infantil com diversos brinquedos. Também os
mais velhos foram tidos em conta com o mobiliário
adaptado. O mobiliário urbano, mobiliário de lazer e
máquinas de desporto são outros dos equipamentos
que podem ser usufruídos por quem lá passa.
A primeira fase, já concluída e inaugurada no início
de setembro de 2013, tem 24 mil metros quadrados,
sendo que a segunda fase contempla mais 42 mil e
500 metros cujas intervenções e acesso ao público
está previsto até final deste ano.
O Parque Urbano conta com uma comparticipação de
85% por parte do FEDER - Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional.

VERÃO FITNESS
O Parque Urbano é o ponto de encontro de centenas
de pessoas que participam nas diversas atividades,
utilizam os equipamentos de manutenção ou somente
escolhem o local para relaxar.

Durante os meses de junho e julho, aos
domingos de manhã, realiza-se o pro-
grama Lousada Verão Fitness no Parque.
A autarquia em parceria com os ginásios
do concelho promovem atividades des-
portivas coordenadas pelas diferentes
entidades. O convite é lançado a toda a
população para participar. No dia 15 de
junho, a animação está a cargo da Lou-
sadance e no dia 29 é a vez da Lousada
Séc. XXI. No primeiro domingo de julho,
dia 6, a atividade é coordenada pela
Lousacorpu’s e, no dia 13, pelo Happy
Place. A finalizar, D. Six Women assegura
o dia 20 de julho.
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Presidências Abertas com visitas e atendimentos
Nos dias 11 e 12 de abril decorreu
em Barrosas (Santo Estêvão) a pri-
meira iniciativa das Presidências
Abertas, realizada pelo Presidente
da Câmara de Lousada, Dr. Pedro
Machado.
Esta iniciativa visa promover a
proximidade, esclarecimento e con-
tacto entre a presidência da au-
tarquia e a população.
No primeiro dia realizou-se uma
reunião com o Presidente da Junta
da Freguesia, Armando Silva, com
o intuito de discutir diversos as-
suntos de particular interesse para
a população. Em destaque esteve o alargamento da
rede de saneamento com a garantia de que, a curto
prazo, vai avançar uma nova fase que possibilita a
ligação de mais habitações.
Seguiu-se uma visita e reunião no Centro Escolar de
Santo Estêvão, onde foi possível comprovar a dinâ-
mica existente entre profissionais e crianças, mesmo
durante o período de interrupção. A necessidade do
funcionamento da escola durante a paragem letiva
deve-se ao facto, segundo a Coordenadora da Escola,
da grande maioria dos pais das crianças trabalharem,
pelo que o Município em coordenação com a escola
tem prestado uma ajuda fundamental nesta vertente.
Foi ainda mencionada a possibilidade de criar mais
respostas sociais à população, em especial no apoio
à terceira idade.
O primeiro dia de Presidências Abertas centrou-se

essencialmente em reuniões de trabalho com inú-
meras empresas, auscultando as necessidades dos
trabalhadores e empresários. O crescimento do setor
do calçado e do têxtil nesta freguesia, após uma série
de anos em dificuldades, é uma realidade onde a
maioria da produção destina-se à exportação. Foram
evidenciados os benefícios decorrentes da Revisão
do PDM que permite a construção de unidades in-
dustriais em novos locais de Santo Estêvão, pro-
porcionando que diversas empresas possam apostar
no seu próprio crescimento e melhoria das condições
laborais.
No final do dia, o Presidente da Câmara de Lousada
procedeu ao atendimento aos munícipes, nas ins-
talações da Junta de Freguesia. Este facto foi re-
conhecido por parte da população que aproveitou a
oportunidade para esclarecer as dúvidas e apresentar

algumas questões nomeadamente no âm-
bito das obras particulares, discussão e
análise do PDM, Resíduos Sólidos Ur-
banos e Passes Escolares.
O dia 12 de abril foi dedicado às institui-
ções da freguesia, iniciando com uma vi-
sita à paróquia, reunindo com a Comissão
Fabriqueira, presidida pelo Sr. Padre Le-
mos, e por fim, uma visita ao Grupo Re-
creativo Desportivo e Cultural de Santo
Estêvão.
A próxima Presidência Aberta decorre na
freguesia de Boim, nos dias 24 e 26 de abril.
Para o mês de maio, já estão agendadas as
Presidências Abertas que vão decorrer nos
dias 9 e 10 em Cernadelo e em Casais, a 23
e 24.
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A Câmara de Lousada em colaboração com várias
entidades está a desenvolver um conjunto de inicia-
tivas de conhecimento do Túnel de Caíde de Rei tendo
em vista a prevenção.
Esta iniciativa inseriu-se num conjunto de ações arti-
culadas com a REFER, no âmbito de um melhor co-
nhecimento desta infraestrutura, bem como permitir
aos vários agentes de Proteção Civil uma melhor or-
ganização na resposta, em caso de acidente grave ou

FORMAÇÃO E VISITAS

Proteção Civil promove ações de prevenção

catástrofe, dado tratar-se de um dos pontos de maior
preocupação para o Município e consequentemente
para o Serviço Municipal de Proteção Civil (SMPC).
De acordo com o Vereador da Proteção Civil, Dr. An-
tónio Augusto Silva, “até ao momento já concreti-
zamos três etapas desta ação. Após, a formação em
sala, que decorreu no início do ano, seguiu-se uma
visita ao Túnel de Caíde de Rei e ao Centro de Co-
mando Operacional do Porto (REFER), assim como

às oficinas da Empresa de Ma-
nutenção de Equipamento Fer-
roviário. A última atividade pas-
sa pela realização de um exercí-
cio prático no concelho, com o
objetivo de aumentar a capa-
citação dos agentes de Proteção
Civil na gestão e resposta à Emer-
gência na Ferrovia”.
As iniciativas contaram com a
presença de elementos da REFER,
da CP, do Comando Distrital de
Operações de Socorro Porto, do
Instituto Nacional de Emergência
Médica e ainda das corporações
de Bombeiros Voluntários de Lou-
sada, Amarante e Vila Meã.


